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LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012 

CAPÍTULO II  

DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE  

Seção I  

Da Delimitação das Áreas de Preservação Permanente 
 

Art. 4º Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, para 

os efeitos desta Lei:  
IV - as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja sua situação 

topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros;  



Fonte: http://www.pensamentoverde.com.br/meio-ambiente/importancia-da-preservacao-dos-rios-e-nascentes/ 

O Brasil possui 12% da reserva de água doce 

do mundo, sendo que mais de 70% das 

reservas hídricas do País se concentram na 

Amazônia. 

Nas últimas décadas, o desmatamento de 

encostas, matas ciliares e o uso inadequado 

dos solos tem contribuído para a diminuição 

dos volumes e da qualidade da água. 





São aquelas que têm ecossistemas 

danificados, transformados ou totalmente 

destruídos por ações antrópicas. 

Encontram-se impossibilitadas de retornar 

ao seu estado inicial através de 

regeneração natural. 

A reversão da condição degradada para 

não degradada é denominada recuperação 

(EMBRAPA, 2017). 



Fonte: https://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/mais-de-140-nascentes-degradadas-serao-

recuperadas-em-cuiaba.ghtml 



Fonte: http://nascentes.p2s.com.br/projetos-para-recuperacao-de-areas-em-assentamentos-do-pontal-

do-paranapanema-passam-a-integrar-acoes-do-programa-nascentes/ 





Fonte: https://www.epagri.sc.gov.br/index.php/2019/03/14/nascentes-de-agua-sao-protegidas-em-curitibanos/ 



Fonte: http://www.sistemafaeb.org.br/noticias/detalhe/noticia/programa-do-senar-bahia-realiza-protecao-de-nascentes-em-pocoes/ 

A etapa primordial para o sucesso de qualquer 

método de recuperação é o isolamento da área 

com cercas convencionais, restringindo o acesso 

de animais, pessoas e veículos (EMBRAPA, 2013). 



 É necessária a execução da limpeza do 

terreno na área onde será feito o plantio, 

facilitando a entrada da equipe de 

trabalho e protegendo as mudas.  

Faz-se uma roçada para eliminar as 

plantas daninhas, preservando as 

espécies de interesse e retirando os 

entulhos que estejam dentro da área 

cercada.  

Fonte: TABAI (2002). 



O pisoteio dos animais provoca a compactação do 

solo próximo às nascentes, diminui sua capacidade 

de infiltração, deixando-o sujeito à erosão, e 

consequentemente provoca a contaminação da água 

por partículas do solo, deixando-a turva (SÃO 

PAULO, 2009). 

Fonte: http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/01/produtor-rural-de-83-anos-e-multado-por-erosao-em-nascente-de-rio-em-ms.html 



Existem vários métodos, mas os principais são: 



É adotada em áreas pouco perturbadas e 

desenvolve-se sem a intervenção humana 

e sim através da germinação natural de 

sementes e por brotamento espontâneo 

de tocos e raízes (BOTELHO, 2003). 
 

Está ligado diretamente às fases iniciais 

do ciclo de crescimento de florestas 

(GAMA et al., 2002). 
 



Fonte: http://jornalcorreiocapixaba.com.br/pt-BR/publicacoes/pesquisa-sobre-regeneracao-natural-incentivara-reflorestamento-no-es/ 



Recuperação da vegetação de uma área de nascente, 

lançando sementes (na forma manual ou mecanizada) 

em grande quantidade de espécies nativas com bom 

potencial de germinação (EMBRAPA, 2017). 

 

Fonte: http://ilhasverdes.blogspot.com/2013/01/ 



Recupera a vegetação com o uso de 

várias técnicas como: a transposição do 

solo, de galharia, de sementes, e outros 

(ESPÍNDOLA et al., 2006; SILVA, 2011).  
 

SILVA (2011) afirma que esta técnica 

permite a formação de vários 

microhabitats que se divergem por todo o 

ambiente a ser recuperado, possibilitando 

a vinda de várias espécies com suas 

diferentes formas de vida.  
 



Fonte: https://www.researchgate.net/profile/Peterson_Padilha 



Favorece uma rápida cobertura do solo e 

assegura a autorenovação da floresta, o 

que garante a formação de florestas 

autossustentáveis.  
 

Adotada principalmente em casos nos 

quais a atividade agropastoril ocupou a 

área onde antes havia uma formação 

florestal, ou então onde a vegetação 

natural é inexistente ou está bastante 

comprometida (IGNÁCIO et al., 2007).  
 



Fonte:http://tecnologiasocial.fbb.org.br/tecnologiasocial/banco-de-tecnologias-sociais/pesquisar-

tecnologias/detalhar-tecnologia-214.htm 





Fonte: https://www.ana.gov.br/programas-e-projetos/programa-produtor-de-agua 



O PSA HÍDRICO tem por objetivo a conservação 

e restauração dos serviços ecossistêmicos que 

contribuam para a manutenção da qualidade e 

regulação da disponibilidade dos recursos 

hídricos na Bacia Hidrográfica do 

Rio Paraíba do Sul. 

Fonte: http://ceivap.org.br/conteudo/edital-psa-hidrico-programa.pdf 



Fonte: https://envolverde.cartacapital.com.br/protecao-ambiental-2/ 



Jardim Filtrante instalado em São Carlos, em setembro de 2013 

 

Fonte: http://www.iniciativaverde.org.br/programas-e-projetos-petrobras-platando-aguas.php/ 



Não basta apenas aplicar os métodos aqui 

apresentados, mas é de grande importância 

que sejam elaborados programas que 

objetivem a preservação e recuperação 

ambiental das nascentes. 
 

Nesse contexto, os programas que objetivam a 

produção de águas têm importante papel 

socioambiental, sendo a melhor alternativa a 

longo prazo para aumentar a oferta desse 

recurso natural. 
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